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Afirma o Irmão Savas, Mentor do Nú-
cleo Espírita Nosso Lar que existem 
muitas definições para a palavrinha 
mágica que é a paciência, mas que ele 
gosta de defini-la como: “a paciência 
é a ciência da paz interior”. A paciência 
é a ciência de saber que tudo aquilo 
que se coloca em movimento nes-
sa vida, no momento certo, na hora 
exata irá acontecer. Nem antes e nem 
depois da hora exata...    Página 15

Uma mãe não nasce mãe e não aprende a ser em escolas. Uma mãe é, e isso basta. Mãe sente, mãe 
adivinha, mãe aprende sofrendo, mãe sofre aprendendo. Mãe descobre o que é o amor! Mãe nunca 
abandona um filho. Não há desgosto capaz de afastá-la dele. Mãe ama, e pronto!  Páginas 8 e 9

PACIÊNCIA... 
A CIÊNCIA DA 
PAZ INTERIOR

O DIA 
DAS MÃES

PARA ALÉM DO CORPO, 
A CURA DA ALMA
Segundo Ana Matos, se prestarmos o mínimo de 
atenção em nós mesmos, perceberemos como as nossas 
emoções e os nossos pensamentos afetam nosso estado 
de espírito e nosso comportamento. E, ainda, como as 
emoções podem influenciar o nosso comportamento, 
as nossas condições afetivas, e transformarem-se em 
distúrbios somáticos.   Página 4
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Editorial
Na mitologia romana, Maia Maies-

tas é a deusa da fecundidade e 
da projeção da energia vital, e 

da primavera. Maiestas personifica o des-
pertar da natureza  e o renascimento.

Maia pode ser equivalente A uma 
velha deusa da Primavera dos primeiros 
povos itálicos. Maia Maiestas é também 
deusa da fertilidade. Seu nome significa 
literalmente “pequena mãe”, termo que 
era tradicionalmente dado a uma mulher 
idosa, uma avó, ama de leite ou partei-
ra. O quinto mês do calendário juliano, 
o mês de maio, deriva do seu nome. O 
primeiro e o décimo-quinto dias de maio 
eram consagrados a ela.

Homenageamos, nessa edição, todas 
as mães que pacientemente geram, criam 
e educam a humanidade.

Aliás, a paciência - a mãe das virtudes 
- nos é colocada à prova desde a fecun-
dação, quando sabemos que teremos um 
tempo certo para nascer, correspondente 
a 40 semanas que decorrerão paulatina-
mente em dias de 24 horas.

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

FOTOs valmor silva

Carlos Drumond de Andrade
Para sempre

Por que Deus permite

que as mães vão-se embora?

Mãe não tem limite,

é tempo sem hora,

luz que não apaga

quando sopra o vento

e chuva desaba,

veludo escondido

na pele enrugada,

água pura, ar puro,

puro pensamento. 

Morrer acontece

com o que é breve e passa

ARTESANATO SOLIDÁRIO

Essa virtude continua sendo colocada à 
nossa disposição para incorporação ao nos-
so Ser por toda a vida, pois não limite, e, 
enquanto encarnados, para não deixarmos 
de avançar nesse sentido. 

A transformação na maneira de viver do 
homem na Terra tem exigido de todos nós 
uma constante vigília em nosso processo de 
aprendizado. A modernidade que acelerou 
tudo à nossa volta nos impulsiona, também, 
para acelerarmos a consciência de nossa di-
vindade e de colocar à disposição do mun-
do o que há de melhor dentro de nós.

Nunca foi tão necessário incorporar aos 
nossos hábitos diários o momento de re-
flexão, de sossegar a mente que tudo pode, 
para poder conviver com essa aceleração. 
Orar ou meditar é imperativo para levar-
mos uma vida saudável emocionalmente.

O informativo do Núcleo Espírita Nos-
so Lar continua colocando à disposição de 
seus leitores uma diversificada gama de arti-
gos e informações no sentido de contribuir 
com o despertar da consciência para uma 
vida mais harmônica e saudável.

Foi um sucesso a 17ª 
edição do Artesanato soli-
dário, no Núcleo Espírita 
Nosso Lar, no sábado, 9 de 
maio.

Com a venda de lindos 
trabalhos manuais e um 
lanche delicioso, o bazar 
contou com a adesão dos 
colaboradores da Institui-
ção, que doaram peças de 
artesanato prontas, mate-
rial para a confecção de no-
vas peças ou se colocaram a 
disposição para o trabalho.  
Alguns colaboradores, in-
dividualmente ou em gru-
po, já trabalham durante 
todo o ano, visando dar sua 
valorosa contribuição no 
momento da realização do 
bazar. 

O evento, que já se tor-
nou tradição na Entidade, 
tem, desde o seu início, 
o objetivo de estimular a 
prática do artesanato como 
terapia e contribuir finan-
ceiramente para a manu-
tenção da Casa. 

Novamente se contou 
com a participação espon-
tânea de voluntários e sim-
patizantes do NENL e do 
CAPC, que  contribuíram 
para a concretização deste 
projeto, visitando e adqui-
rindo os objetos.

A todos, nossa gratidão.

sem deixar vestígio.

Mãe, na sua graça,

é eternidade.

Por que Deus se lembra

- mistério profundo -

de tirá-la um dia?

Fosse eu Rei do Mundo,

baixava uma lei:

Mãe não morre nunca,

mãe ficará sempre

junto de seu filho

e ele, velho embora,

será pequenino

feito grão de milho.
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Guia da Saúde
VITAMINA D 
X NOSSO 
ORGANISMO
Dr. José Bel   
Mastologista e Ginecologista - CRM 1558

 REFERÊNCIAS
http://vitaminadbrasil.org/2013/02/24/quinze-fatos-que-voce-provavelmente-nunca-soube-sobre-vitamina-d-e-exposicao-solar/

 

 Sob a definição de Vitamina D se compreende várias vita-
minas solúveis na gordura que se encontra no azeite de fígado de 
bacalhau fresco e nas plantas (verduras e frutas) ricas em carote-
no que dá cor às verduras e casca das frutas.

O caroteno é desdobrado em Vitamina D, pela ação dos raios 
solares na pele. O ideal é aquele sol matinal até 10 horas; e após 
as 16 horas, se expondo com cuidado, sem usar protetor solar. 
O ideal é expor o máximo de área de pele, pelo tempo de meia a 
uma hora por dia.

 Sob a ação da Vitamina D, tem-se a absorção do cálcio e 
fosfatos no intestino.

No caso de deficiência da Vitamina D no corpo humano, seja 
pela oferta na alimentação ou desdobramento do caroteno pela 
falta de sol na pele, a absorção fica reduzida de tal forma que não 
se dispõem de suficiente material para a formação óssea, levando 
o esqueleto ósseo ao quadro de OSTEOPENIA até a maior gra-
vidade que é a osteoporose, com aumento do risco de fraturas 
ósseas em quedas.

O valor de referência desejável para o nosso organismo da Vi-
tamina D é maior que 20 ng/ml, cujo ideal é no adulto em torno 
de 60 a 120 ng/ml(a dosagem é realizada por exame laboratorial).

 A vitamina D mobiliza e fixa o cálcio nos ossos, evitando a 
osteoporose e outras tantas doenças do nosso corpo.

 A super dosagem da Vitamina D pode provocar intoxicação, 
inclusive de curso letal, com perda do apetite (anorexia), trans-
tornos gastrointestinais, cefaleias (dor cabeça), debilidade mus-
cular e dor nas juntas.

Importante: Grandes doses de Vitamina D só com orientação 
e controle médico.

A IMPORTÂNCIA DA VITAMINA D
•	 Na osteoporose – na Peri pós-menopausa e andropausa.
•	 Cuidado especial com pessoas portadoras de Diabetes 

Mellitus tipo 2, com a baixa taxa de vitamina D, na pós 
menopausa e andropausa, doenças que afetam 8.3% da po-
pulação.

•	 A vitamina D. inibe o aumento de gordura, aumenta a pro-
dução de insulina pelo pâncreas. Essa ação favorece o con-
trole da obesidade, baixando as taxas de colesterol e dos 
triglicerídeos e do excesso de açúcar no sangue, da pressão 
arterial e doenças cardiovasculares.

•	 Baixos níveis de vitamina D na gravidez podem desenca-
dear a depressão puerperal. A depressão puerperal pode 
afetar a gestante, num risco de 10 a 15% com riscos para a 
mãe, como para o recém nato.

•	 Na criança a vitamina D além de auxiliar o desenvolvi-
mento ósseo na população infantil, pode também estar 
associada ao aumento da imunidade, proteção na alergia 
alimentar, doenças respiratórias.

•	 Outras ações importantes da vitamina D é na proteção da 
Esclerose múltipla, Alzheimer, Parkinson, Depressão, cujo 
uso da vitamina deve ser controlado pelo médico, previne 
ou ajuda no tratamento dessas doenças degenerativas.

Esta vitamina é única, pois funciona como um hor-
mônio e é produzida  na pele a partir da exposição ao sol. 
Hoje é sabido que a sua carência é também responsável por 
doenças não ósseas, entre elas, o diabetes.

Os atuais hábitos de vida de sedentarismo e dependên-
cia a tecnologia levam a uma carência cada vez maior da 
vitamina D. Observa-se em idades mais precoces (crianças 
e adolescentes)  as alterações no metabolismo de cálcio, de-
pendente da vitamina D, ocasionando osteoporose.

A vitamina D é, também, única entre as vitaminas que 
não pode ser sintetizada e armazenada em “vidrinhos”  
como as demais. Ela, realmente, só é eficaz pelo contato 
com os raios de sol.

Na minha experiência, vejo o quanto e em pouco tem-
po (1 a 2 meses) já se vê uma grande diferença nas taxas 
sanguíneas de vitamina D, após o paciente se dispor a acor-
dar pela manhã cedo e ir ao encontro do sol.

E, dar-se conta de que não apenas as quantidades de 
vitamina D no sangue mudaram sensivelmente bem como 
a sua disposição (incluindo a capacidade  de raciocínio, 
discernimento e ação) e ao aumento da sua imunidade. E, 
o mais incrível é que este “medicamento” está aí disponível 
de “grátis”, sem precisar sair de casa. O que é necessário: 
criar o costume de se dirigir ao sol em cada manhã ou tarde 
que ele se apresente. Parece esquisito, o que é normal pas-
sou a ser o diferente e vice-versa. Antes ir pro sol, seja para 
brincar, quando criança, ou ir caminhando pro trabalho, 
quando se vira “gente grande”, era o bem comum; hoje é 
preciso disciplina para que isso seja implementado na ro-
tina diária.  A mesma firmeza com que se dedica a uma 
reeducação alimentar e/ou a iniciar a prática de esportes. 

Apresento quinze fatos que, provavelmente, você não 
sabe sobre vitamina D e exposição solar:

1.	 A vitamina D é produzida pela pele em resposta à 
exposição e radiação ultravioleta da luz solar natu-
ral.

2.	 Os saudáveis raios de luz solar natural que geram 
a vitamina D em sua pele não atravessam o vidro 
e, por isto, seu organismo não produz vitamina D 
quando você está no carro, escritório ou em sua 
casa.

3.	 É quase impossível conseguir quantidades adequa-
das de vitamina D a partir da dieta. A exposição à 
luz solar é a única maneira confiável para seu corpo 
dispor de vitamina D.

4.	 Seria necessária a ingestão diária de dez copos 
grandes de leite enriquecido com vitamina D para 
obter os níveis mínimos necessários de vitamina D.

5.	 Quanto maior a distância da linha do equador e 
o lugar onde você vive, maior será a exposição ao 
sol necessária para gerar vitamina D, pois depende 
do ângulo de incidência dos raios solares. Canadá, 
Reino Unido, a maior parte dos EUA estão longe 
do equador e maior parte do Brasil está perto do 
equador.

6.	 Pessoas com a pigmentação escura da pele podem 
precisar de 20 a 30 vezes mais exposição à luz so-
lar do que pessoas de pele clara para gerar a mes-
ma quantidade de vitamina D. Por isto, também, o 
câncer de próstata é muito frequente entre homens 
negros – é a simples deficiência generalizada de luz 
solar.

7.	 Níveis suficientes de vitamina D são essenciais para 
a absorção de cálcio nos intestinos. Sem vitamina 
D suficiente, seu corpo não pode absorver o cálcio, 
tornando os suplementos de cálcio inúteis. REFERÊNCIAS

-Manual de Farmacologia- G. Kuschinski e H. Lullmann
-Jama Neurol. 2014 – O importante papel da vit.D, na Esclerose múltipla
-Tratado de Medicina interna – Cecil Loeb.

VITAMINA  D
Margarida Maria Vieira
Médica homeopata e pediatra – CRM: SC 4107
Associação Médico Espírita de Santa Catarina- AME/SC

8.	 A deficiência crônica de vitamina D não pode ser 
revertida rapidamente. São necessários meses de 
suplementação de vitamina D e de exposição à luz 
solar para “reconstruir” os ossos e o sistema nervo-
so.

9.	 Mesmo filtros solares fracos (FPS = 8) bloqueiam 
em 95% a capacidade do seu corpo de gerar vitami-
na D. É por isto que o uso constante de protetores 
solares provoca deficiência crítica de vitamina D.

10.	 A exposição à luz solar não gera a produção ex-
cessiva de vitamina D em seu corpo, porque ele se 
autorregula e produz apenas a quantidade que ne-
cessita.

11.	Se a pressão firme do seu osso esterno dói, você 
pode estar sofrendo de deficiência crônica de vita-
mina D.

12.	A vitamina D é “ativada” pelos rins e fígado, antes 
de ser usada pelo organismo e, por isto, doenças re-
nais ou hepáticas podem prejudicar muito a ativa-
ção da vitamina D circulante.

13.	 A indústria de protetores solares não quer que você 
saiba da necessidade de exposição ao sol, porque 
esta revelação significaria a queda nas vendas de 
seus produtos.

14.	 A vitamina D é um poderoso “remédio” que o seu 
próprio corpo produz inteiramente de graça e sem 
necessidade de prescrição médica!

15.	Algumas substâncias denominadas “antioxidantes” 
aceleram muito a capacidade do organismo para li-
dar com luz solar, sem que ela nos provoque danos, 
também permitem que você fique exposto ao sol 
duas vezes mais tempo sem danos. Um exemplo de 
tais antioxidantes é a astaxantina, poderoso “filtro 
solar interno”. Outras fontes de antioxidantes simi-
lares são algumas frutas (açaí, romã, mirtilo, etc.), 
algumas algas e alguns crustáceos do mar (cama-
rão, “krill”, etc.).

O sol traz vida desde a sustentabilidade através do ar-
cabouço ósseo indo à prevenção de doenças, incluindo as 
imunológicas e aí está incluído o câncer.

Viva o Sol, vá para junto da Natureza o máximo que lhe 
for possível!!!!
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Artigo

 REFERÊNCIAS
CAIRO, C.. Linguagem do corpo. São 
Paulo: Mercuryo, 1999.
KELEMAN, S.. Anatomia emocional. 
São Paulo: Summus: 1992.  

PARA ALÉM DO CORPO, A CURA DA ALMA
Ana Matos 
Terapeuta psicanalista integrativa e terapeuta holística

“Mens sana in corpore sano 
(uma mente sã num corpo são)”.

Juvenal (Poeta romano)

Em seu livro “Anatomia emocio-
nal”, Stanley Keleman diz que a exis-
tência é um tributo à vida organizada 
em formas vivas. Ser um indivíduo é 
seguir os impulsos da própria forma 
e aprender suas regras únicas de or-
ganização. Em todos os níveis, a vida 
é um processo – uma cadeia interli-
gando fatos isolados de vida diferen-
ciados em formas específicas de exis-
tência. Tudo está interligado e, para 
isso, não precisamos ter doutorado 
em Harvard para perceber. Se pres-
tarmos o mínimo de atenção em nós 
mesmos, perceberemos como as nos-
sas emoções e os nossos pensamen-
tos afetam nosso estado de espírito 
e nosso comportamento. E, ainda, 
como as emoções podem influenciar 
o nosso comportamento, as nossas 
condições afetivas, e transformarem-
-se em distúrbios somáticos. 

Visto que somos seres humanos 
com preocupações, temores, espe-
ranças e desesperos, como um todo 
indivisível, e não apenas como porta-
dores de um estômago, de um fígado, 
de uma coluna, é incongruente pen-
sar que as doenças não venham, tam-
bém, de uma causa emocional.

Segundo Cristina Cairo, em 
seu livro a “Linguagem do corpo”, a 
mente humana foi arquitetada pela 

Espaço 
reservado 
para você

natureza, com equilíbrio e perfeição, 
para que pudéssemos usufruir dos 
benefícios das leis físicas e naturais 
do Universo, mas a consciência ma-
terialista pensa existir somente o que 
se pode provar aos olhos, e não o que 
se pode provar por meio da sensibili-
dade. Afinal, está provada pela física 
a existência de cores, sons e aromas, 
além da nossa limitada percepção 
sensorial. Somos limitados por igno-
rância e falta de treino, e preferimos 
chamar isso de misticismo. O que 
pouco importa é o nome que nós 
seres humanos damos às coisas que 
não conseguimos entender, provar 
ou aceitar, se no final o resultado é o 
alívio da nossa dor.

Segundo os estudos das terapias 
holísticas, o desequilíbrio é sempre 
assinalado primeiramente nos cam-
pos sutis do indivíduo, refletindo-se 
em uma mudança inicial nos padrões 
de pensamentos, sentimentos e emo-
ções. E esses padrões também são os 
pontos centrais da Terapia Cogniti-
va criada por Aaron Beck. A terapia 
cognitiva parte do princípio de que 
a maneira como pensamos deter-
mina o modo como nos sentimos, 
nos comportamos e nossas reações 
corporais. Assim, podemos perce-
ber que tudo está conectado e que as 

respostas nos são dadas de diferentes 
formas.

Segundo Rupert Sheldrake, bió-
logo inglês, conhecido por sua teoria 
da morfogênese, da qual faz parte a 
teoria dos campos morfogenéticos, 
a informação é aquilo que imprime 
forma dentro das coisas, ela IN-FOR-
MA. Sendo assim, torna-se evidente 
a constatação de que a vida opera 
através de padrões de informação. 
Ou seja, cada doença representa um 
padrão, assim como cada situação 
que nos acontece na vida constituem 
padrões formando campos determi-

nados e específicos que experimenta-
mos ao longo da nossa existência. Se 
esses padrões não estão em harmonia 
com o que queremos ser, com o todo, 
vamos nos distanciando mais e mais 
de nós mesmos, abrindo espaço para 
as doenças em nosso corpo e em nos-
sa alma. A doença é uma informação 
negativa, apresentando cada uma um 
padrão específico, e nos alerta de que 
algo não está conectado.

A arte de se curar é, antes de 
tudo, a arte de se perceber além do 
corpo, além do que se está vendo ou 
do que se está sendo dito verbalmen-

te. Precisamos, antes de mais nada, 
saber ouvir nossa alma e enxergar o 
todo. A cura não depende da capa-
cidade intelectual do indivíduo, mas 
sim da percepção do seu sistema in-
terior, ou seja, do autoconhecimento. 
A doença, muitas vezes, se comunica 
por meio do nosso corpo, nos dizen-
do que existe algo que não está muito 
adequado com o que somos de fato, 
que os caminhos que estamos esco-
lhendo se distanciam do que quere-
mos ser.

As terapias holísticas e as psico-
terapias são um caminho para a ela-
boração do processo de individuação 
do nosso ser rumo à nossa plenitude, 
e não servem, unicamente, com o in-
tuito de resgatar o nosso inferno inte-
rior e nossas sucessivas supressões e 
encargos impostos ao longo da nossa 
vida. Curar é dar condições ao alqui-
mista interno de cada um, no senti-
do de encontrar as ferramentas e as 
energias necessárias para compor sua 
autotransformação e cura. É liberta-
ção e transcendência.
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: MAIO - 2015

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE  ASSISTENTE         TEMA

01/5 Sexta-feira 20 h James Ronald R. Lobo Zenaide A. Hames Silva A criação I

02/5 Sábado 14 h Jaime João Regis Paulo Neuburger Os problemas do entulho

06/5 Quarta-feira 20 h Adilson Maestri        Fabrício Barni Sobre o respeito

07/5 Quinta-feira 20 h Dr. Odi Oleiniscki         (AME/SC) Neuzir Rodrigues de 
Oliveira Medicina e espiritualidade

08/5 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Waldir Francisco Farias Buscai e achareis

09/5 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann - Grupo Sol Maior Rosângela Idiarte  O Sermão da Montanha, parte 5- O perdão
- Cantoterapia

13/5 Quarta-feira 20 h Homero Franco Edel Ern Reflexos espirituais da escravidão

14/5 Quinta-feira 20 h Rogério Meyer Dal Grande Andréa Dal Grande Obsessões

15/5 Sexta-feira 20 h Gastão Cassel Zenaide A. Hames Silva Desencontros - reflexões sobre o cotidiano 
no século XXI

16/5 Sábado 14 h Jaime João Regis Paulo Neuburger O respeito

20/5 Quarta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva  Volmar Gattringer Ciclo de nossa vida 3

21/5 Quinta-feira 20 h Rosane T. Gonçalves (AME/SC) - Grupo Sol Maior Jair Idiarte Em busca da saúde mental  - Cantoterapia

22/5 Sexta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Fabrício Barni Maria Santíssima

23/5 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Abegair Servir

27/5 Quarta-feira 20 h Rosângela Idiarte Jair Idiarte                      Lembranças da existência corporal

28/5 Quinta-feira 20 h Zulmar Francisco Coelho Tânia Mara Coelho Acreditar e fazer

29/5 Sexta-feira 20 h José Jaime Matos Neuzir Rodrigues de 
Oliveira Precisamos ser felizes!

30/5 Sábado 14 h Jaime João Regis Maria Nazarete Gevertz      Nossas heranças

Segunda-feira 08:00h às 11:30h
14:00h às 20:00h

Terça-feira 09:00h às 12:30h
14:00h às 16:00h

Quarta-feira
08:00h às 10:30h
14:00h às 16:30h
20:00h às 21:30h

Quinta-feira 14:00h às 16:30h

Sexta-feira 14:00h às 18:00h
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 REFERÊNCIAS
LE BRETON, David. O corpo é rascunho. Jornal 
do Brasil, Rio de Janeiro, p. 21, 17 de março 2001. 

Variedades

O CIBERCORPO
Débora Pereira Bolsanello 

Com o processo de industrialização na 
Europa, desde o final do século XVIII, o cor-
po humano está face a face à sua fragilidade 
e falibilidade em relação à eficácia, rapidez e 
precisão das máquinas.

 A partir do século XIX, a medicina de-
senvolve especializações que tratam partes do 
corpo. Hoje, a linguagem biomédica é con-
sagrada o saber oficial sobre o corpo, sendo 
veiculado nas universidades, laboratórios e na 
mídia. Todo e qualquer aspecto simbólico do 
corpo é de domínio da psicologia, da sociolo-
gia e da antropologia. Segundo esse ponto de 
vista, o corpo em si é desprovido de outro sig-
nificado que sua própria materialidade.

 Com a ascensão das novas tecnologias de 
informação no século XX, a relação entre o 
corpo e a máquina se intensifica. O sociólo-
go francês Le Breton (2001) vê o corpo con-
temporâneo essencialmente como tecnocrata, 
pré-simbiótico à cibernética e tendo em breve 
sua forma e funções manipulados pelos sacer-
dotes da genética.

Hoje, falamos de nosso computador como 
se fosse gente. Tocamos a tela para sacar di-
nheiro do banco e para localizar-nos dentro 
de um shopping. Preferimos consultar o GPS 
a parar o carro e perguntar a um transeunte: 
“onde fica a rua tal?”.  Ficamos irritados quan-
do o computador “custa a responder”.

 O conforto nascido da revolução informá-
tica redefine o corpo, que se desterritorializa 
através das “extensões” que as máquinas lhes 
conferem: os serviços bancários automatiza-
dos, a secretária eletrônica, a caixa de mensa-

gens telefônicas, o telefone celular, a Internet, 
o e-mail, e uma série de redes de comunica-
ção instantânea: buzz, twitter, facebook, orkut, 
msn, skype etc. As tecnologias de informação 
e a comunicação mediatizada  tornaram-se, 
de algum modo, testemunhos da existência do 
indivíduo. Isso quer dizer que a integralidade 
do corpo é cada vez menos necessária para se 
atestar a presença de um indivíduo. Auxiliado 
pela informática, o indivíduo não está mais cir-
cunscrito nem a um território nem a um corpo 
biológico. O desenvolvimento incessante da 
tecnologia de informação favorece a liberdade 
de ir e vir, transcendendo as ditas “limitações” 

do corpo. Hoje, via internet, é possível se con-
versar com pessoas que nunca encontraremos 
em carne e osso. Tal como afirma Le Breton 
(2001), o ciberespaço é  a tribuna onde o indi-
víduo pode apresentar suas opiniões e desejos 
sem representar-se corporeamente. Lupton 
(1995) resume a atual dependência do homem 
ocidental em relação ao computador afirmando 
que o tempo que passamos diante de nossa tela 
nunca equivalerá ao tempo que tenhamos con-
templado um rosto humano.

 Hoje, nos grandes centros urbanos, é pos-
sível se viver sem que a totalidade do corpo 
esteja implicada na busca de recursos essen-

ciais à sobrevivência: através da Internet ou 
por telefone podemos comprar comida; pagar 
nossas contas, arranjar uma namorada ou ma-
rido, ter os papos mais profundos com nossos 
amigos, encomendar livros e até obter praze-
res sexuais.

 Nenhum instrumento na história da hu-
manidade passou tão rápido de instrumento 
a espaço quanto o computador. Indispensável, 
ele não só é objeto como também objetivo em 
si, reunindo excepcionalmente áreas da vida 
humana até então desconexas: trabalho, co-
municação e diversão.  A tecnologia da qual 
somos dependentes hoje redefine nosso corpo, 
reduzindo-o a dedos e olhos. A promessa que 
o sentido da visão nos permite ultrapassar os 
outros sentidos em uma ciber-sublimação do 
corpo anda de mãos dadas com a tão contem-
porânea experiência de compressão do tempo.

O corpo urbano contemporâneo é subme-
tido ao ritmo da informática, um corpo cuja 
gestão da impaciência fica a encargo do tele-
fone celular, do MP3, Ipod, do Black Berry: 
amuletos contra a solidão, a preocupação, a 
ansiedade e as filas de espera. Esse indivíduo, 
cujo corpo vaga impreciso, precipita-se aos 
centros de condicionamento físico, onde po-
derá enfim obter alguma sensação de limite e 
forma: o alívio para a angústia que a falta de 
limite que os ciberespaço e cibertempo nos 
impõem hoje.
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A cura é a 
iluminação

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

a mente que 
tudo pode
Adilson Maestri
Escola de Méduns
http//:adilsonmaestri.blogspot.com.br

De fato, o caminho se faz ao an-
dar e só faz caminho aquele que bus-
ca o seu caminho ao invés de trilhar 
caminhos abertos por outrem.

Uma metodologia de autodesco-
berta, dentre as terapias disponíveis 
em Nosso Lar, é a Roda da Cura, 
que insiste, frente a frente com qua-
tro mestres xamânicos – Curador, 
Sábio, Líder e Visionário –, que a 
doença não é um castigo e sim uma 
oportunidade de se descobrir, nos 
nossos sistemas (autodescobrir) 
emocional, intelectual, psíquico e 
espiritual, além do cultural (crenças, 
hábitos, costumes, fazeres), quantos 
e quais passos foram dados e pode-
rão ser dados na caminhada da vida 
fora do foco, por trechos temerários, 
exclusivamente porque desconhece-
mos ou ignoramos nossas verdades 
íntimas.

Mensura-se o quanto isso é im-
portante ao ler e reler “O Caminho 
da Iluminação”, mensagem do men-
tor espiritual de Nosso Lar, publica-
do neste jornal, edição de abril/2015, 
quando ele adverte: 

A Espiritualidade de Luz sus-
surra constantemente em teus 
ouvidos que és um farol de luz. 
Ela, incansavelmente, te envia 
vibrações de luz para ativar a 
tua energia e dissolver as limi-
tações que impedem a percep-
ção da verdade. 

Verdade que, repetimos agora, 
não está fora, está dentro de nós e 
que nós insistimos em buscar fora. 

Pensamos que basta estar iluminado 
e não basta. Iluminado é aquele que 
está debaixo da lâmpada. A ilumina-
ção pregada por Savas, e buscada na 
Roda da Cura, é acender dentro de 
nós que a capacidade de autodesco-
brir-se indigno do amor pelo obscu-
recimento ditado por pensamentos, 
memórias, sentimentos, emoções, 
crenças, hábitos, costumes, fazeres, 
que impedem o farol de iluminar o 
caminho, tendo como consequência 
a dor, o sofrimento, não são advin-
dos de fora, mas produzidos por nós 
mesmos.

Um diagnóstico ameaçador vem 
para, em penúltima instância, gritar: 
basta, refaça teu caminho porque 
esta não é a rota. O diagnóstico, na 
verdade, é um dos recursos encon-
trado pela Espiritualidade de Luz 
para se fazer ouvir.

Savas arremata: “a iluminação e 
o progresso espiritual é o motivo de 
tua encarnação na Terra”. Sem pare-
cer cruel, é preciso conscientizar-se 
de que não viemos, como vêm os 
turistas, apenas para admirar, con-
sumir, fotografar, gozar e, em regra, 
deixar o lixo para alguém recolher. 
Viemos para nos transformar fazen-
do as experiências que nos tragam 
dignificação.

Curados, isto é, sem nenhum 
cantinho escuro em nosso íntimo 
onde, em meio às trevas, esconder-
-se-ão os nossos próprios fantasmas, 
eis a Iluminação, isto é, a Cura.   

Porque pensamos constantemente, não 
nos damos conta de onde provém o pensa-
mento. Acreditamos que venha de dentro 
de nossa cabeça, daí acharmos que o cére-
bro seja o responsável pela produção dos 
pensamentos.

O cérebro capta e traduz para o cons-
ciente o que a mente produz. Acreditar que 
o cérebro produz pensamentos é o mesmo 
que achar que Willian Bonner vive dentro 
do seu aparelho de televisão.

Nossa consciência não está presa ao 
nosso corpo temporário, ela é eterna, ou 
seja, é imortal e ilimitada, por isso, ampliar 
nossa consciência é uma tarefa tão impor-
tante para nós, seres encarnados na Terra.

Quanto mais ampla nossa consciência, 
maior nossa capacidade de interpretar a 
vida e o Universo e maior nossa capacidade 
de compreender e aceitar o outro.

As filosofias orientais e espiritualistas 
dizem que temos sete corpos, ou veículos 
de manifestação: Físico, Vital, Astral, Men-
tal, Causal, Búdico e Átmico, nessa sequên-
cia, do mais denso ao mais etéreo.

A mente está no meio e é uma das par-
tes dessa estrutura. Ela se comunica com 
o corpo físico via cérebro por meio de 
emissões de onda de determinada faixa de 
frequência. Cada ser vibra em frequência 
que oscila numa faixa dependendo de seu 
padrão evolutivo e das experiências que es-
tiver vivendo.

Entretanto, nem tudo que nossos cé-
rebros captam provêm de nossas próprias 
mentes. Como receptores de uma deter-
minada faixa de frequência, toda emissão 
mental que estiver vibrando nessa faixa eles 
captam, por isso nosso cérebro, a exemplo 
de um receptor de rádio, está sempre re-
produzindo pensamentos e ruídos.

Podemos reduzir a quantidade de emis-
sões recebidas, por meio do treinamento a 
qual chamamos de meditação. Afinar nos-
so instrumento de recepção para captar 
nossa própria emissão mental e descon-
siderar as demais. Assim, podemos viver 
mais “tranquila-mente”, entendendo que 
nem tudo que percebemos em nossa cabe-
ça é pensamento nosso.

Sim, ouvimos constantemente o pensa-
mento de todos que vibram dentro da faixa 
de frequência na qual estamos vibrando 
como um todo.

Selecionar os pensamentos é determi-
nar aos quais daremos atenção, sentindo 
com os quais nossos ideais estão filiados 
e, então, adotá-los como norte para nossas 
atitudes.

O resto é só deixar passar, é onda que 
vagueia.

Convém lembrar que assim como cap-
tamos as emissões de outras mentes, tam-
bém outros cérebros captam nossas emis-
sões, o que nos torna responsáveis por tudo 
que emitimos, quer de boas como de más 
emissões.

Jesus de Nazaré ensinou a “orar e vi-
giar”, ou seja, emitir ondas, mas com res-
ponsabilidade, pois alguém pode captar, 
aceitar como verdadeiro e materializar, e 
tanto podemos ser nós mesmos a mate-
rializar nossos pensamentos como outra 
pessoa qualquer e em qualquer lugar do 
Universo.

Não esquecendo de que tudo que nos-
sos olhos veem foi produzido por uma 
mente. Como cocriadores do Universo, es-
tamos, a todo instante, produzindo ou cap-
tando ideias e projetos e que temos o livre 
arbítrio de manifestá-los no mundo mate-
rial, tornando-os reais aos nossos sentidos.

Espaço reservado 
para você
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Reportagem de Capa

o dia das mães
A experiência de ser mãe é algo fabulo-

so, transcende qualquer coisa que o 
ser humano consiga explicar, a ligação 
mãe e filho começa no início da gesta-
ção e se desenvolve ao longo de uma 

vida
A simples descoberta da gravidez já lhe traz um 

turbilhão de emoções inexplicáveis. A vida nunca mais 
vai ser a mesma. E se pergunta: “será que vou ser uma 
boa mãe?” “Será que vou saber cuidar do meu bebê?”.

Mas uma mãe não nasce mãe e não aprende a ser 
em escolas. Uma mãe é, e isso basta. Mãe sente, mãe 
adivinha, mãe aprende sofrendo, mãe sofre aprenden-
do. Mãe descobre o que é o amor! Mãe nunca abando-
na um filho. Não há desgosto capaz de afastá-la dele. 

Mãe descobre que o amor não se divide, se mul-
tiplica, não importa quantos filhos tenha, o amor é 
sempre e sempre maior. Não importa se o filho veio de 
seu ventre ou lhe entregaram pronto – prontinho para 
receber todo o seu amor – é tudo igual!

Amar a mãe, honrá-la, respeitá-la aproxima o nos-
so ser de Deus, pois a mãe é seu sinal aqui na terra, é 
ela que recebeu a incumbência de orientar  o nosso 
caminhar nesta existência

Para celebrar e agradecer a todas as mães,  as que 
ainda estão presentes e  as que já se foram, foi criado 
o Dia das Mães, sempre no segundo domingo do mês 
de Maio. 

Essa data já se tornou sinônimo de afeto, carinho, 
consideração pelas genitoras e, também, símbolo de 
consumismo. 

A despeito do viés mercadológico, o Dia das Mães 
é uma data de grande  importância para o mundo oci-
dental, sobretudo por reforçar os vínculos familiares. 
Mas como o segundo domingo de maio passou a ser 
considerado, mundialmente, como o Dia das Mães?

Os primeiros indícios de comemoração desta data 
encontram-se na Grécia Antiga. Na entrada da prima-
vera, os gregos prestavam homenagens à deusa Reia, 
mãe comum de todos os seres. Neste dia, faziam ofe-
rendas e se presenteavam. 

Os romanos também faziam a sua de celebração 
com festas que duravam  três dias, entre 15 a 18 de 
março, quando eram realizadas homenagens a Cibele, 
mãe dos deuses.

A comemoração tomou um caráter cristão já nos 
primórdios do cristianismo, com celebração realizada 
em homenagem a  Maria, a mãe de Jesus, o que ainda 
hoje é feito durante todo o mês de maio, o mês de Maria.

Uma comemoração mais semelhante a dos dias 
atuais era a realizada na Inglaterra, do século XVII, o 
“Domingo das Mães”, no quarto domingo da Quares-
ma. Durante as missas, os filhos entregavam presentes 
para suas mães. 

O Domingo das Mães se tornou um dia importan-

te para os criados, que passaram a ter folga nesse dia, 
para visitarem as suas igrejas com suas mães e o res-
tante da família. Os feriados ainda não tinham sido 
inventados, por isso, o Dia das Mães era, para essas 
pessoas, a única oportunidade de ter uma folga para 
estarem com a família. Portanto, era um dia destinado 
a visitar as mães e dar presentes, muito parecido com o 
que fazemos atualmente. Era chamado de “Mothering 
Day”, fato que deu origem ao “mothering cake”, um 
bolo para as mães que tornava o dia ainda mais festivo.

Mas foi apenas no início do século XX que as mães 
passaram a ter um dia oficial para serem homenagea-
das, o segundo domingo de maio.

O Dia das Mães começou a tomar forma em 1865 
quando a ativista norte-americana Ann Maria Reeves 
Jarvis organizou o Mother’s Friendship Days (dias de 
amizade para as mães) a fim de melhorar as condições 
de cuidados dos feridos na Guerra de Secessão que as-
solou os Estados Unidos naquela época.

Mas não foi ela que deu início à comemoração de 
maio e sim a sua filha, Anna Jarvis, em 12 de maio de 
1907, dois anos após o falecimento da mãe. 

Portanto, pode-se dizer que a história da criação 
do Dia das Mães começa nos Estados Unidos, em 
maio de 1905, em uma pequena cidade do Estado da 
Virgínia Ocidental. Foi lá que Anna Jarvis e algumas 

amigas começaram um movimento para instituir um 
dia em que todas as crianças se lembrassem de suas 
mães e as  homenageassem. 

A ideia do movimento era fortalecer os laços fami-
liares e o respeito pelas mães. Para Anna, a data tinha 
um significado mais especial: homenagear a própria 
mãe, falecida naquele mesmo ano e que tinha batalha-
do pela criação de um feriado especial para honrar as 
mães, Anna se propôs a terminar o trabalho que ela 
havia começado. 

Durante três anos seguidos, Anna lutou para que 
fosse criado o Dia das Mães. Em 10 de maio de 1908, 
ela conseguiu que fosse celebrada uma missa em ho-
menagem às mães na Igreja Metodista Andrews, da 
cidade de Grafton (Virgínia Ocidental). Em seguida, 
outras Igrejas Evangélicas passaram, também, a fazer 
o mesmo.

A primeira celebração oficial do Dia das Mães, po-
rém, aconteceu somente dois anos depois, em 26 de 
abril de 1910, quando o governador William E. Glass-
cock incorporou o Dia das Mães ao calendário de da-
tas comemorativas daquele estado. Virgínia Ocidental 
se tornou o primeiro a reconhecer a data oficialmente, 
mas, rapidamente, outros estados norte-americanos 
aderiram à comemoração. 

Em 1914, o então presidente dos Estados Unidos, 
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o dia das mães
Woodrow Wilson (1913-1921), unificou a celebração 
em todos os estados, estabelecendo que o Dia Nacional 
das Mães deveria ser comemorado sempre no segundo 
domingo de maio. A sugestão foi da própria Anna Jarvis.

 Em breve tempo, mais de 40 países adotaram a data. 
Aqui no Brasil, e também na Europa, a comemoração é 
feita na mesma data.

No Brasil, o Dia das Mães foi comemorado pela pri-
meira vez em 12 de maio de 1918, na Associação Cris-
tã de Moços de Porto Alegre. Em outros lugares, houve 
também outros focos de comemoração de mesmo teor, 
geralmente associados a instituições religiosas. Mas foi 
somente em 1932, durante o governo provisório de Ge-
túlio Vargas, que o Dia das Mães passou a ser celebrado 
segundo o molde dos Estados Unidos, isto é, em todo 
segundo domingo do mês de maio.

 O sonho foi realizado, mas, ironicamente, o Dia das 
Mães se tornou uma data triste para Anna Jarvis. A po-
pularidade do feriado fez com que a data se tornasse um 
dia lucrativo para os comerciantes, principalmente para 
os que vendiam cravos brancos, flor que simboliza a ma-
ternidade. “Não criei o Dia das Mães para ter lucro”, dis-
se furiosa a um repórter, em 1923. Neste mesmo ano, ela 
entrou com um processo para cancelar o Dia das Mães, 
sem sucesso.

Anna passou praticamente toda a vida lutando para 

que as pessoas reconhecessem a importância das 
mães. Na maioria das ocasiões, utilizava o próprio 
dinheiro para levar a causa à diante. Dizia que as 
pessoas não agradecem frequentemente o amor que 
recebem de suas mães. “O amor de uma mãe é diaria-
mente novo”, afirmou certa vez. 

Anna morreu em 1948, aos 84 anos. Recebeu car-
tões comemorativos vindos do mundo todos, por 
anos seguidos, mas nunca chegou a ser mãe.

Durante a primeira missa das mães, Anna enviou 
500 cravos brancos, escolhidos por ela, para a igreja 
de Grafton. Em um telegrama para a congregação, ela 
declarou que todos deveriam receber a flor. As mães, 
em memória do dia, deveriam ganhar dois cravos. 
Para Anna, a brancura do cravo simbolizava pureza, 
fidelidade, amor, caridade e beleza. Durante os anos, 
Anna enviou mais de 10 mil cravos para a igreja, com 
o mesmo propósito. .

Histórias á parte, o que realmente importa é que 
o Dia das Mães é o dia das guerreiras! É o dia das que 
nunca desistem, das que esmagam qualquer dificul-
dade, das que ultrapassam as barreiras mais altas e 
escorregadias por amor a seus filhos.

Que todas as mães estejam presentes e iluminan-
do os corações de seus filhos em todos os dias do ano!

Feliz Dia, Feliz Mês, Feliz Ano das Mães!

FOTO valmor silva
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Artigo

cirurgia espiritual
A exemplo do que ocorre com o passe, a cirur-

gia espiritual também envolve a transferência de 
energias sutis de um doador para um receptor. A 
diferença é que, nesse caso, os resultados, mais do 
que simples bem-estar e reequilíbrio, podem tra-
zer a cura para doenças como o câncer. Foi o que 
aconteceu com o jornalista Gastão Cassel, 46 anos, 
de Florianópolis.

Nos últimos anos, terapias espirituais, como 
passe, johrei e frequência de brilho, têm cadeira ca-
tiva nos principais centros de pesquisa do mundo.

Em 2006, Cassel foi diagnosticado com Linfo-
ma de Hodgkin – espécie de câncer que se origina 
nos gânglios do sistema linfático– em estágio avan-
çado. Os médicos indicaram quimioterapia, mas 
após quatro das doze sessões o paciente estava an-
gustiado e as expectativas de cura não eram nada 
favoráveis. “Percebi que a medicina não dava conta 
de todas as dimensões da doença. Rompi com anos 
de formação materialista e, finalmente, aceitei que 

a ajuda viesse por outro caminho”, conta.
Cassel decidiu então procurar o CAPC (Centro 

de Apoio ao Paciente com Câncer), instituição fi-
lantrópica espírita na capital catarinense que ofere-
ce tratamentos complementares e cirurgias espiri-
tuais a pacientes com doenças degenerativas. Uma 
semana antes, uma tomografia havia mostrado três 
linfonodos, que chegavam a 5 cm de diâmetro, e 
inúmeros de menor tamanho, na região do me-
diastino e da cervical.

O CAPC atende, em média, 56 pessoas por se-
mana gratuitamente, em regime de semi-internato, 
e foi fundado pelo Núcleo Espírita Nosso Lar, cuja 
sede fica em São José, cidade vizinha a Florianópo-
lis. Ambas as instituições são mantidas por cerca 
de oito mil doadores anônimos e contam com cer-
ca de  900 voluntários, inclusive médicos e tera-
peutas.

“A cirurgia espiritual é sublime. É o ápice de 
um tratamento de uma semana, em que os campos 

energéticos da pessoa são abertos e preparados por 
diversas terapias. É sereno, emocionante e inex-
plicável. No dia seguinte, mesmo sem ter sofrido 
qualquer tipo de incisão, tinha a sensação física 
de uma operação”, lembra. Uma semana depois, a 
cura foi confirmada por outra tomografia: os linfo-
nodos já não existiam.

“Entendemos que toda doença é precedida de 
um estresse que debilita emocional, espiritual e 
fisicamente o ser humano”, explica Adilson Maes-
tri, terapeuta da instituição Nosso Lar. “Assim, 
qualquer patologia pode ser tratada, mas a cura 
depende da disposição do paciente para se curar, 
do estágio em que a doença se encontra e da inte-
ração com a medicina científica, pois toda pessoa 
que nos procura é alertada para não dispensar o 
tratamento convencional”.

Publicado em: Revista Bons Fluidos, Editora 
Abril, mês de abril de 2010.

www.nenossolar.com.br  energias que curam/artigos/lista de artigos
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Economia
RECURSOS 
ECONÔMICOS E 
A ACUMULAÇÃO 
DE RIQUEZA!
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

É comum que pessoas se perguntem de onde 
vem a riqueza material, e questionem por que al-
gumas pessoas juntam tanto e outras, no outro 
extremo, não juntam nada? E por que há uma 
faixa tão grande de pessoas que têm pouco, mas 
se torna o suficiente para viver, prova é que estão 
vivos, trabalhando, produzindo e consumindo, 
e mais, ampliando o circulo de pessoas que en-
tram nessa faixa de existência.  O primeiro passo 
é entender que existem os Recursos Naturais, os 
Recursos Humanos, o Capital, a Capacidade Tec-
nológica e a Capacidade Empresarial. 

Recursos Naturais é tudo o que existe na na-
tureza, que está sobre o solo: os cultivos, reba-
nhos, florestas, ventos e chuva; abaixo do solo: 
os minérios, lençol freático; e o extraplanetário, 
representado pelo sol, emissão de ondas, e de 
outras formas de energia que se encontram no 
espaço sideral, os satélites naturais e os artificiais. 

Os Recursos Humanos, representados pela 
mão de obra, que é o trabalho físico e/ou mental 
usado na produção de bens ou serviços. 

O Capital: esse recurso são os bens físicos 
criados pelos homens, desde o primórdio, que 
servem para a produção de outros bens, como, 
por exemplo, máquinas e equipamentos, educa-
ção e cultura.  

A Capacidade Tecnológica, que ao mesmo 
tempo em que acompanha, dispara novas for-
mas de produção, mas o que vai unir todos esses 
elementos e, portanto, gerar os bens e serviços e 
após a venda dos mesmos gerar ainda mais ri-
queza é a Capacidade Empresarial. Esse recurso, 
a Capacidade Empresarial, está ligado direta-
mente ao empreendedor. O empreendedor é o 
sujeito que vai mobilizar e organizar todos os de-
mais recursos, que isoladamente não produzem 
bens e serviços. 

A Capacidade Empresarial pode estar na ini-
ciativa privada ou pública. Muitas vezes, o Estado 
assume o papel de Empreendedor, principalmen-
te na produção de bens públicos, na construção 
de empreendimentos que exijam um montante 
de recursos que a iniciativa privada não conse-
guiria atingir, como por exemplo, a construção 
de usinas de energia elétrica, extração de miné-
rios e tantos outros. Também pode haver a união 
de recursos públicos e privados quando o Estado 
opta por construir grandes obras contratando 

empresas privadas ao invés de criar estatais que 
fariam o mesmo serviço. 

Outro ponto importante é entender que os 
Recursos podem ser públicos, privados e/ou mis-
tos. Os recursos públicos são os bens que com-
põem o patrimônio público e que atendem a toda 
coletividade. Os privados são aqueles que per-
tencem a uma pessoa ou às empresas privadas. 
Os recursos mistos são aqueles recursos públicos 
geridos pela iniciativa privada. 

Agora vem a parte do recebimento dos va-
lores, que é a materialidade da riqueza. Os tra-
balhadores assalariados, tanto da iniciativa pri-
vada quanto da pública, têm seus vencimentos 
fixados por contrato de trabalho, que podem ter 
ou não uma política de cargos e salários, rece-
ber comissões, gorjetas, extras, quebras de caixa, 
distribuição de dividendos ou qualquer outro 
ganho previsto em Lei.  Os trabalhadores podem 
ser autônomos, profissionais liberais ou ter ou-
tra característica jurídica. O empresário seja de 
pequena, micro, média ou grande empresa terá 
como rendimento os pró-labores e a participa-
ção nos lucros e outras formas legais de ganho. 
Há os diretores, que desfrutam de altos rendi-
mentos. Portanto, a acumulação de riqueza será 
mais rápida e visível para os empresários, sejam 
na condição de único proprietário, sócio ou ou-
tra figura jurídica. Ainda há os investidores, que 
terão seus ganhos assegurados após as aquisições 
de propriedades ou ações e a venda das mesmas 
com êxito. Esses são alguns aspectos, legais, que 
explicam por que algumas pessoas juntam mais 
que outras. 

As pessoas que estudam muito e se qualifi-
cam ou se especializam e que essa escolha está 
valorizada no mercado podem receber altos salá-
rios ou outros rendimentos e assim, podem pou-
par grande parte do que ganha, portanto, não é 
só o empresário que tem condições de acumular. 
Essas informações aqui contidas não levam em 
conta o caráter de justeza e do merecimento. É 
tão somente o econômico. O mais importante é 
ser feliz com o dinheiro que se tem! Ou partir 
para o empreendedorismo ou se destacar profis-
sionalmente.  Pense nisso, sempre é possível au-
mentar os rendimentos mensais, mas avalie para 
saber se valerá a pena!  Avalie seus limites, optar 
por uma vida simples exige menos dinheiro. 

Espaço reservado 
para você

CARTA DE SÃO 
PAULO AOS 

CORINTOS
1 Coríntios (13:1-13)

Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não 
tiver amor, serei como o sino que ressoa ou como o prato que 
retine.

Ainda que eu tenha o dom de profecia e saiba todos os mis-
térios e todo o conhecimento, e tenha uma fé capaz de mover 
montanhas, mas não tiver amor, nada serei.

Ainda que eu dê aos pobres tudo o que possuo e entregue o 
meu corpo para ser queimado, mas não tiver amor, nada disso 
me valerá.

O amor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, não se van-
gloria, não se orgulha.

Não maltrata, não procura seus interesses, não se ira facil-
mente, não guarda rancor.

O amor não se alegra com a injustiça, mas se alegra com a 
verdade.

Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.
O amor nunca perece; mas as profecias desaparecerão, as lín-

guas cessarão, o conhecimento passará.
Pois em parte conhecemos e em parte profetizamos; quando, 

porém, vier o que é perfeito, o que é imperfeito desaparecerá.
Quando eu era menino, falava como menino, pensava como 

menino e raciocinava como menino. Quando me tornei homem, 
deixei para trás as coisas de menino.

Agora, pois, vemos apenas um reflexo obscuro, como em es-
pelho; mas, então, veremos face a face. Agora conheço em parte; 
então, conhecerei plenamente, da mesma forma como sou plena-
mente conhecido.

Assim, permanecem agora estes três: a fé, a esperança e o 
amor. O maior deles, porém, é o amor.
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Um grupo de aproximadamente 250 
pessoas percorreu entre os dias 21 
e 27 de abril as cidades italianas 

que serviram de palco para combates en-
volvendo a Força Expedicionária Brasileira 
(FEB), regimento enviado pelo país para 
lutar ao lado das tropas aliadas na Segunda 
Guerra Mundial. O roteiro fazia parte das 
celebrações pelos 70 anos da libertação da 
Itália das mãos do nazi-fascismo.

A viagem foi organizada pela Associa-
ção Brasileira de Preservadores de Viaturas 
Militares (Abpvm) e contou com a presen-
ça de filhos, netos e bisnetos de soldados 
da FEB e de cinco veteranos: Antonio de 
Pádua Inham, José Marino, Anselmo Al-
ves, Alberto Arioli e João Batista Moreira, 
além de alguns simples apaixonados pela 
história nacional.  O percurso começou em 
Camaiore, na Toscana, de onde o grupo 

Variedades

BRASILEIROS 
COMEMORAM, 
NA ITÁLIA, OS 
70 ANOS DO 
FINAL DA 
2ª GUERRA

partiu em jeeps, dodges e ônibus rumo ao 
norte da Itália. 

“A tarefa da FEB no processo de li-
bertação da Itália foi muito complicada, 
pois se tratava de uma tropa mal treinada, 
mal equipada e com muitos problemas de 
adaptação ao rigor daquele inverno italia-
no. Apesar disso, soube lutar bravamente 
contra o Exército melhor preparado do 
mundo, na época, e manter uma digni-
dade sem par, considerando a população 
italiana e compartilhando os recursos que 
tinha, principalmente comida e remédios”, 
diz Mario Pereira, que participou da orga-
nização dessa nova expedição.

Como não poderia deixar de ser, Pis-
toia foi um dos locais visitados pelos 250 
brasileiros que, 70 anos depois, refizeram 
os passos da FEB. O grupo também esteve 
em Massarosa, primeiro município liberta-

do pela força expedicionária, Staffoli, lar da 
única construção deixada pelos soldados 
brasileiros em solo italiano (uma gruta em 
homenagem à Nossa Senhora de Lourdes), 
e no célebre Monte Castelo, montanha da 
Emília-Romana que foi palco da mais co-
nhecida batalha envolvendo os pracinhas. 

Importante baluarte alemão, o morro 
situado nos arredores de Bolonha foi to-
mado em 21 de fevereiro de 1945 após qua-

tro tentativas de incursão. Mas os viajantes 
também passaram por muitos vilarejos 
menos conhecidos e que até hoje lembram 
a participação brasileira em sua libertação 
por meio de placas ou monumentos. Em 
algumas etapas, principalmente nas sole-
nidades mais importantes, participaram 
os cinco veteranos, assim como o  embai-
xador do Brasil na Itália, Ricardo Neiva 
Tavares. 

 REFERÊNCIAS
curto: http://brasileiros.com.br/TynUg
Tags: Exército Brasileiro, feb, itália, pracinhas, segunda guerra
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Pessoas, Papos e Pesquisas
LÍDER 
ESPIRITUALIZADO

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

 REFERÊNCIAS
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O POTENCIAL CRIATIVO E O 
CONTRAPONTO DE ESTUDIOSOS

Inúmeras são as abordagens de autores em 
artigos científicos sobre a questão do potencial 
criativo quanto a sua natureza ou aplicabilidade, 
ou seja, quanto a atributos pessoais e/ou organi-
zacionais, que originam, incentivam, mensuram, 
qualificam ou inibem a criatividade.  

Setiadi et al. (2013) afirmam que muitos dos 
empregos e o rápido crescimento de indústrias 
emergentes dependem do potencial criativo dos 
trabalhadores, da capacidade de pensar de for-
ma não convencional, de questionar o rebanho, 
imaginar novos cenários, e produzir um trabalho 
surpreendente. Ainda segundo os autores, todas 
as pessoas têm o potencial de ser criativo, por ou-
tro lado, existem alguns obstáculos que precisam 
ser superados. O mais comum é não acreditar ser 
criativo. Se uma pessoa acredita ser carente de 
criatividade ela não vai perseguir formas criati-
vas de se expressar. Além disso, se a pessoa está 
muito ocupada ou envolvida em um problema, 
com certeza, não será capaz de encontrar tempo 
para se concentrar em um esforço criativo. Indi-
víduos que não permitem tempo suficiente para 
relaxar, normalmente, serão estressados e suas 
mentes não serão capazes de pensar de forma 
criativa, pois serão absorvidas no problema em 
questão.

Oettingen et al. (2012) dizem que as pessoas 
precisam de feedback positivo quanto ao seu po-
tencial criativo pois reforçará suas expectativas 
de sucesso no desempenho criativo, bem como, 
sentindo-se com confiança, aumentará a sua 
criatividade que, por sua vez, irá abrir uma série 
de oportunidades e possibilidades que acabará 
também reforçando a sua confiança em outros 
domínios da vida. González-Gómez e Richter 
(2015) comentam que a vergonha pode ocorrer 
inevitavelmente em uma base regular entre co-
laboradores de uma organização, e, por isso, os 
gerentes e colaboradores devem estar cientes 
de que as emoções negativas, mesmo aparente-
mente destrutivas do potencial criativo podem 
se transformar em ideias novas e úteis, ou seja, 
estando conscientes da vergonha, eles podem 
assumir um papel ativo na gestão da dinâmica 
emocional para uma maior criatividade. Já Groth 
e Peters (1999), salientam que o sentimento do 
medo é uma forte barreira no ambiente de tra-
balho, porém há prós e contras para o papel do 

medo, a sua influência sobre o comportamento, 
e seu papel em um ambiente. Os autores suge-
rem que um gerente deve perceber se existe uma 
intenção consciente de criar medos no ambiente 
de trabalho. Se não, um exame do ambiente de 
trabalho pode desenterrar os temores de que são 
disfuncionais no que diz respeito a uma série de 
comportamento pretendido, por exemplo, o pa-
pel do medo no bloqueio de comunicações efica-
zes entre os colaboradores. 

Tran (2010) afirma ainda que um clima emo-
cional do medo pode ser desagradável para os 
colaboradores e a organização como um todo, 
mas também pode levar a implicações positivas. 
A caracterização de uma aversão ao risco pode 
ter consequências positivas se bem conduzidas 
e planejadas em empreendimentos desafiadores, 
para evitar estratégias arriscadas, ou para consi-
derar possíveis ameaças a sério. Kaufman et al. 
(2011) consideram que ao avaliar o potencial 
criativo de uma pessoa usando testes de padro-
nização de tarefas cognitivas e de realização, é 
importante lembrar que a realização do processo 
criativo exige não somente a capacidade de pro-
duzir ideias divergentes, mas também a capaci-
dade discernir qual das ideias são apropriadas 
para um objetivo particular. É necessário ser 
observado e interpretado uma ampla gama de 
comportamentos, fazer inferências sobre o ob-
servado, utilizar estratégias de resolução de pro-
blemas, e, em última análise, a interpretação do 
perfil e informações básicas sobre os comporta-
mentos observados da pessoa. 

Nas organizações, a criatividade, como pro-
cesso de desenvolvimento dos potenciais de ex-
pressão, possibilita a liberdade de expressão dos 
colaboradores, o que faz com que o gestor neces-
site reavaliar continuadamente a rigidez dos mo-
delos estruturados de gestão e busque implantar 
um modelo de flexibilidade e oportunidades em 
suas ações. Toda pessoa tem potencial para ser 
criativa, mas nem todas realizam esse potencial, 
por não terem oportunidades de desenvolvê-lo. 
Buscar o autoconhecimento para conhecer a si 
mesmo para perceber suas capacidades, possi-
bilidades e limitações, perceber barreiras e difi-
culdades, construir estratégias para transformar 
as ideias em ações criativas isso é desenvolver o 
potencial criativo.

Para muitos autores, os líderes eficazes 
utilizam uma variedade de estilos de lide-
rança. Eles apresentam, como destacada 
qualidade, a capacidade de sentir e ouvir, 
com toda a atenção os demais colabora-
dores. Para eles, é de fundamental impor-
tância que conheçam muito bem todos os 
seus colaboradores, inclusive o que eles 

gostam e não gostam de fazer; o que julgam que realizam muito bem 
e o que acreditam que precisam melhorar; o que valorizam mais na 
vida e o que não ocupa lugar de destaque no conjunto de suas metas 
pessoais e profissionais.

Cacioppe (2000, p. 48) enfatiza que “os líderes de empresas bem 
sucedidos do século XXI serão líderes espirituais”. Estes irão se sentir 
muito confortáveis com a sua própria espiritualidade, e saberão como 
nutrir o desenvolvimento espiritual dos colaboradores. Pode-se per-
ceber que os líderes mais bem sucedidos já aprenderam essa forma de 
liderar. Sendo que os líderes mais desenvolvidos em termos da sua es-
piritualidade apresentam-se capacitados para as práticas de liderança 
eficaz e alcançam resultados mais positivos para as suas organizações. 

Estes novos líderes espiritualizados falam abertamente que depen-
dem da equipe para crescer, sentem-se a vontade para servir seus lide-
rados.

Falar de líder espiritualizado, ainda, para muitos, é muito polêmi-
co,  pois quando se trata de espiritualidade nas organizações, muitos 
mostram medo de encarar suas próprias limitações, medo de ter que 
se reciclar e não conseguir, e principalmente, medo de ficar fora do 
mercado.

O que os novos líderes de sucesso estão fazendo é entender que 
seus colaboradores, enfim suas equipes possuem sentimentos, famílias 
e, consequentemente, possuem problemas no seu dia a dia. E, sabem 
que dessa forma os colaboradores não conseguirão produzir e, portan-
to, não atenderão a demanda a eles destinada. Deste modo, os atuais 
líderes devem se trabalhar para que todos estejam bem fisicamente e 
emocionalmente. E, assim, todos ganharão: colaboradores, gestor e, 
principalmente, a organização.

Muitas são as características dos líderes espiritualizados, entre as 
mais marcantes, pode-se citar:

É ético. 
Sabe ajudar os colegas. 
Serve aos outros em vez de ser servido. 
Reconhece que depende da equipe para crescer. 
É motivado pela necessidade de servir ao mundo, e não somente a 
empresa. 
Desenvolve visão global. 
Possui perspectiva social sobre sua missão e a da empresa. 
Se preocupa com a situação mundial. 
Possui visão de futuro, construindo o cenário de amanhã a partir 
das ações do presente.
Pratica a meditação e reflete muito antes de tomar uma decisão. 
É admirado pela sua sabedoria e seu bom senso. 
Tem comprometimento com a responsabilidade social e a ética. 
Sabe ouvir seus colaboradores antes de tomar uma decisão.

Mirian Torquato
Édis Mafra Lapolli
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Dicas e Entretenimento
livro CD

TOQUINHO E PAULO 
RICARDO CANTAM VINÍCIUS

Filme

IRMÃO SOL, 
IRMÃ LUA

CONSCIÊNCIA: a chave 
para viver em equilíbrio
Autor: OSHO
Editora: Cultrix

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Paulo Roberto da Purificação
Grupo de Cantoterapia Sol Maior

Dirigido por Franco Zeffirelli
Com Judi Bowker, Kenneth Cranham, Valentine 

Cortese

História da vida de São Francisco de Assis e Santa Clara.
O filme mostra a trajetória da vida de São Francisco de Assis (Graham 

Faulkner), que era filho de comerciantes ricos e desfrutava de vinho, mulhe-
res e canções, sem ter nenhuma preocupação, na juventude. 

Quando a guerra e a doença assolam a região onde vive, ele sofre uma 
grande transformação. Ao aparecer diante do bispo local e tirar suas roupas, 
renuncia a sua vida prévia para se dedicar a Deus. 

Mas sua pregação só iria chegar ao ápice ao ir para Roma, para ter uma 
audiência com o papa Inocêncio III (Alec Guinness).

Osho esclarece que a cons-
ciência é a chave para encontrar 
nossa bússola interior e, assim, 
sermos centrados e livres nos 
diversos aspectos da vida.

Neste livro, é ensinado 
como devemos viver a vida de 
modo mais atento, prestando a 
atenção em todos os detalhes 
e com a consciência ampliada.

O livro nos fornece dicas 
para uma nova forma de vi-
ver, onde o silêncio é o espaço em que nos acordamos e a 
mente ruidosa é o espaço onde continuamos dormindo.

O que Osho chama consciência  é o fato subjacente a todas as técnicas de 
meditação, pois aí encontra-se a capacidade de estar desperto e atento a cada 
momento. Se soubermos identificar e compreender esta capacidade, encon-
traremos a chave para o equilíbrio de todos os aspectos da nossa vida. Todos 
os grandes mestres espirituais, como Buda e Lao-Tse, afirmam que a maior 
parte dos homens vive numa espécie de sonambulismo, sem prestarem aten-
ção ao que fazem, sem terem consciência do que os rodeia e sem conhecerem 
as suas motivações mais profundas. A consciência, segundo Osho, é a chave 
para alcançar a liberdade. Neste livro, ele ensina a dinamizar a consciência 
para viver de forma mais atenta e cuidadosa, fazendo de cada momento uma 
iluminação.

A inusitada parceria en-
tre o roqueiro Paulo Ricardo 
e o grande nome da MPB, To-
quinho, proporciona uma das 
mais interessantes revisitações 
ao “poetinha” Vinicius de Mo-
rais. Com modernos arranjos, 
os clássicos de Vinicius e seus 
parceiros, como o próprio To-
quinho, ganham novo fôlego. 

O CD contém versões im-
perdíveis de verdadeiros mar-
cos da música brasileira como 
“Água de Beber”, “Canto de Os-
sanha” e “Garota de Ipanema”. 
Uma delas, “Romeu e Julieta”, 
é inédita. Trata-se de 
parceria de Toquinho 
com Vinicius que havia 
se perdido. Toquinho 
se lembrava da melodia 
e de partes da letra, que 
acabou chegando inteira 
às suas mãos - batida à má-
quina pelo próprio Vinicius 
- por meio de uma mulher 
que herdara o manuscrito de 
sua avó.

Vale conferir
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De alma para Alma
PACIÊNCIA... A 
CIÊNCIA DA PAZ 
INTERIOR
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

O ENTULHO NAS DUAS 
REALIDADES: Elementos 
Doutrinários
Jaime João Regis

O mundo, tal qual um veículo motorizado se encontra tão acelerado que 
parece estar sob a direção de alguém que foge numa louca disparada. É nessa 
corrida desenfreada que vivemos nos desviando daqueles que dirigem na con-
tramão.

Na verdade, aqueles que andam na contramão pensam o mesmo de nós. 
Simplificando, assim começam as discórdias no mundo em que vivemos. Sai 
vitorioso dessa batalha todo aquele que sabe dominar a arte e a ciência da pa-
ciência.

Queres saber se és paciente o suficiente para viver num mundo dominado 
por ansiosos, irritados, irresponsáveis e agressivos? Comece examinando tuas 
reações diante do desconforto do trânsito intenso num dia de muita chuva, 
momento esse que não tens meios de fazer teu veículo andar mais rápido. A 
hora marcada de um compromisso está prestes a expirar e continuas numa fila 
onde a grande maioria está irritada, aborrecida e destemperada. É nessa hora 
que constatas  que não podes apressar a vida, pois, ela não pode caminhar mais 
rápido do que está caminhando. Assim, mesmo diante da urgência, de tua irri-
tação, os fatos só irão ocorrer quando tiverem que acontecer, ou seja, nem um 
segundo antes disso.

O dia já deu lugar para a noite quando retornas ao lar, cansado e com os 
nervos a flor da pele. Aqueles que te aguardam em casa, muitas vezes, recebem 
os respingos dos momentos vividos na corrente impetuosa da vida afetando 
teu sagrado aconchego familiar. A desculpa para teus atos irritados é o trânsito, 
contudo, lá no íntimo sabes que o aborrecimento que te invadiu e que ainda te 
afeta é a falta de paciência.

Existem muitas definições para a palavrinha mágica que é a paciência, meu 
Irmão... Gosto de defini-la como “a paciência é a ciência da paz interior”. A 
paciência é a ciência de saber que tudo aquilo que colocaste em movimento 
nessa vida, no momento certo, na hora exata irá acontecer. Nem antes e nem 
depois da hora exata... Desse modo, não adianta a mão nervosa e agitada aper-
tar dez vezes numa fração de minuto, o botão do elevador, pois, ele só chegará 
onde estás na hora programada para o funcionamento do mesmo. Às vezes, 
o elevador chega na hora em que terminas de rezar o Pai Nosso, modo esse 
que escolhestes para exercer a paciência. Funciona, meu Irmão... Dá um tempo 
para a vida enquanto aguardas um acontecimento. Acaricia tua garganta re-
zando o Pai Nosso, cantando tua canção interior, ou varrendo com teus olhos 
o azul puro do céu. Num passo de mágica causada pela paciência eis que o 
elevador da vida abre suas portas diante de ti...

Por último, não posso esquecer-me de deixar anotado que Jesus, o grande 
pacificador, preocupado com nossa felicidade ditou uma Lei quando catego-
rizou a doçura, a moderação, a afabilidade, a mansidão e a paciência como 
requisitos necessários a arte de bem viver:

“Bem- Aventurados os Mansos, (Brandos) porque eles possuirão a Terra” 
(Mateus, V. 5.4).        

“Bem- Aventurados os pacíficos; porque eles serão chamados filhos de 
Deus” (Mateus V. 5.9).

 

Define-se como entulho todo o material e resí-
duos resultantes da construção, reforma ou demo-
lição de edificações ou de obras de um modo em 
geral. Também pode significar o acúmulo de ma-
teriais desprezados que obstruem uma passagem 
ou que é empregado para aterrar e nivelar terrenos.   

A geração de entulho no Brasil é objeto de 
preocupação. Na construção civil, é fato debati-
do por especialistas e amplamente divulgado nos 
meios de comunicação, o elevado índice de des-
perdício que se registra nesta atividade. São pre-
juízos quantificados em valores significativos na 
formação do custo da construção, ônus que afeta 
toda a sociedade. A aplicação correta de técnicas 
já conhecidas, o desenvolvimento de novos méto-
dos e sistemas de trabalho, a melhor capacitação da 
mão de obra, o emprego de materiais adequados a 
cada situação e, sobretudo, o esmero e o empenho 
de todos os agentes envolvidos no processo são ins-
trumentos para a redução da geração de entulho e 
obtenção de inúmeros benefícios.

Alem da diminuição da quantidade produzida, 
sua destinação é tema relevante para as autoridades 
de saúde púbica, do meio ambiente e dos interessa-
dos, que deveriam ser todos nós, na manutenção 
dos recursos naturais e na preservação da saúde 
das populações. A educação é a ferramenta para 
se evitar o descarte de entulhos em áreas públi-
cas, como praças, jardins, à margem de rodovias 
ou vias urbanas. Para que não seja amontoado em 
terrenos baldios, jogado em córregos ou outros 
cursos d’água, nem despejado em manguezais, du-
nas, praias e no mar ou mal utilizado em aterros 
irregulares. Pois, além de componentes de cons-
trução como argila, areia, fragmentos de rochas, de 
cerâmica e de concreto, seu conteúdo é formado 
pelos mais diversos materiais, desde embalagens 
com restos de impermeabilizantes, fungicidas, re-
síduos de substâncias ácidas e alcalinas, compostos 
tóxicos, não degradáveis, metais pesados, pilhas e 
baterias descartadas, pedaços de madeira, vasilha-
mes que acumulam água e outros tantos elementos 
contaminantes que se infiltram no solo, chegando 
até ao lençol freático. Em seus depósitos, se obser-

va, ainda, a formação de galerias propícias à cria-
ção de roedores e de outros animais transmissores 
de doenças. 

De um grave problema, a destinação do entu-
lho pode ser convertida em solução e transformada 
em atividade lucrativa, através da triagem, reutili-
zação, reciclagem e beneficiamento, conforme os 
procedimentos orientados na Resolução CONA-
MA nº 307, de 5 de julho de 2002.

Também na construção do homem espírito, na 
sua individualidade ou coletivamente, pela falta 
de adequada técnica de convivência, emprego de 
métodos inapropriados na utilização das suas po-
tencialidades, equívocos nas escolhas e não aplica-
ção de princípios básicos da ética universal forma-
-se um autêntico entulho de resíduos de situações 
não resolvidas, ressentimentos, rancores, mágoas 
e ódios latentes. Amontoados de contaminantes 
da alma que necessitam ser triados e reciclados, 
revertendo-se os seus efeitos danosos em ações 
edificantes e benéficas ao reerguimento do templo 
divino que cada um encerra, conforme o projeto 
originalmente concebido.

Os ensinamentos de Jesus, fundamentos onde 
se apoiam os princípios básicos da Doutrina Es-
pírita, contêm todas as orientações, diretrizes e 
instruções para que não sejam gerados em nossas 
vidas, entulhos que maculem nossos sentimentos, 
que neles não se depositem resíduos de iniquida-
des, de malefícios, de mal de espécie alguma, con-
servando-nos “limpos de coração”, fontes de água 
pura, “bem aventurados”, no seu expressar. Mas, 
conhecendo a condição humana como ninguém, 
quanto às dificuldades para permanecer na prática 
do bem; por saber que por muitos ciclos continua-
ríamos a produzir entulhos em quantidades consi-
deráveis, incluiu o Mestre Divino, na sua Instrução 
Normativa – o Evangelho – os procedimentos para 
reciclá-los e removê-los, conforme o fato gerador. 
No mal recebido, perdoando o ofensor, esquecendo 
a ofensa e libertando-se do ressentimento. No mal 
cometido, perdoando-se a si mesmo, reparando o 
dano causado e livrando-se do remorso. Tarefa ár-
dua, mas não impossível, por muitos já realizada.

Espaço reservado 
para você
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